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Os estudos da minha Esposa Excelentíssima Sura. D. EVELINEDU
BoIS~REYMOND MARCUS e os meus, aqui reunidos, referem-se, principal.
mente, às formas marinhas. Agradecemos ao Sr. Eng. Luiz Chiappori
IJ á Snra. D. Mirella Vannucci Chiappori, em cuja casa em Guarujâ, perto
de S'antos, pudemos estagiar em julho de 1947, graças à interposição·
amistosa da Snra. Drá. Marta Vannucci Mendes. Lembramos também
gratamente a hospitalidade do Clube de Pesca de Santos, na ilha das
Palmas, em outubro de 1947. Trabalhando aí, juntamente com a Srta.
Dra. D. Diva Diniz Corrêa, encontrámos várias espécies novas e, entre
outras já descritas, 6 exemplares de Dinizia divae, cuja organização sin
gular (Marcus 1947, p. 144) pôde. ser confirmada. Devemos valioso
material às nossas estimadas Colaboradoras, já mencionadas, e aos Srs.
Dr. Edmundo Nonato (Plagiostomum nonatoí, p. 149) e Dr. Barald Sioli
Belém (Planariafissipara, p. 176).

Bou muito grato à Srta. Dra. D. DIVA DINIZ CORRÊA pela. revisão lin.
guístjea do manuscrito. .
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posthia Steinbõck (1931, po 6) foram transferidas aos gêneros Parapha-
nostoma e Anaperus, respectivamente (Westblad 1942, p 11, 28.; 1945,
p. 42). C. agilis An der Lan (1936a, p. 327) e C. hamata (ibid., p. 328),
da Grpenlândia, são incognoscíveis. Oonvoluta lutheri Westblad (1940,
p.' 2) foi colocada no gênero Aphanostoma (Westblad 1946, p.. 2, 40),
hoje Mecynostomum. As novas espécies de Convoluta descritas por
Westblad (1946, p. 44 eseg.) ou são incolores e providas de penis dirigido
para trás, (norvegica, 1'hamnifera, pusilla) , ou possuem dois gon6poros
(viridipunctata, stylifera, karlingi).
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Ordo: Macrostomida Me.ixner (1924, p. 19; 1938, p. 3) ,

Discussão: Marcus (1946, p. 7).
A chave seguinte visa apenas uma orientação rápida' a respeito do

estado atual da literatura, relativa às famílias e aos gêneros dos Macros
tomida.

1 Com ceco intestinal 'pré-oral; reprodução agâmica por paratomia ao
lado da sexual . o o o ~ oo. o. o.. o 2 (Microstomidae)
Sem ceco pré-oral; reprodução somente sexual ooo... o... ooo. oo. . 3

2 Na extremidade anterior uma proboscis com papilas, nãó invaginável
Alaurina Busch (1851; Graff 1913, p. 33).
Sem proboscis provida de papilas o. oo. .. Microstomum 00 Schmidt
(1848, p. 56)"

3 Orifício masculino anteriormente ao feminino; extremidade anterior
com reentrância do integumento, ~)llde desemboca uma tromba' .. o • o

o o •••• Haplopharyngidae Meixner (1938, p. 3, f. 4A, 35, p. 142).
Orifício feminino anteriormente ao masculino, ou com gon6poro único;
tromba não ocorre oo. o. ooo o o o 4, (Macrostomidae)

4 Bôca terminal .. oo' oo Protomacrostomum Steinbock (1935, p. 235).
Bôca ventral o o o ooooo oo. o o. o o 5

,5 Bôca anteriormente ao cérebro e aos olhos'. o o.. o Omalostomum
Van Beneden (1870, p. 125).
Cérebro anteriormente à bôca .. o ooo.. o o.. oo. o.. o. oo. o 6

6 Orifício feminino (ou femininos) separado do masculino ... oooo. . . 7
Orifícios feminino e masculino reunidos .... o o Dolichom{tcrostomum
Luther (1947, p. 29).

7 Anteriormente ao gon6poro feminino ocorre outro poro, o orifício
externo da comunicação gênito-intestinai- ooo0'0 o. Promacrostomum
An der Lan (1939, p. 199) o

Além dos gon6poros feminino e masculino não ocorre outro poro
feminino o o , . o O' o o.' ooo' oo' .. o' oo.. o 8

8 Intestino simples Macrost01num 00 Schmidt (1848, p. 54) o

Intestino com ramo anterior, impar e ramos p6stero-Iaterais
•••• o o Pa1wniacrostom,um Riedel(1932, p. 35, 47, ,82, 87).

Apesar de terem sido encontradas recentemente espécies de Omalos
tomum em Kiel e Woods Role (Meixner 1938, p. 115; J ones 1938), a
anatomia não' se conhece melhor do que nos tempos de Claparede (1863,
p. 15) e Van Beneden (L c.). O ovário impar de Omalostom~m ilão pôde
ser aproveitado na chave, porque também em Macrostomum thermophilum
Riedel somente o ovário direito é nítido (Riedel 1932, p. 70). Não se
pode analisar Omalostomum (n dubium Beauchamp (1927, p. 14). Os
tubos peniais lembram muito Dolichomacrostomum, como foi dito -por
Luther (1947, p. 36)'.' As pe.ças cuticulares que talvez pertençam á uma
bursa. copulatriX, diferem bastante dos espermatóforos de Dolichomacios~



Dolichomacrostomum lutheri, spec. novo (Figs. 8-12)
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tomum. O cér~brofoi.descrito como "não exatamente dorsal à faringe",
mas não foi dito, se seu nivel é anterior ou posterior à faringe. A respeito
da separação ou união dos orifícios genitais não há indicação.

Os vermes viventes, côr de marfim, medem até 1,8 mm. de compri
mento, quando estendidos. A largura é de 0,1-0,15 mm. Animais jovens,
de 0,25-0,3 mm., ao comprido, teem largura de 0,04 mm. As extremidades
anterior e posterior são mais ou menos estiradas e adelgaçadas (Fig. 9,
A-C), conforme a contração muscular. Mesmo quando se fixam, os ver
mes não mostram a placa caudal disciforme, característica da maioria das
Macrostomidae. Sensilos na ponta anterior e glândulas adesivas, ,ambos
inexistentes em D. uniporum, reconhecem"se no verme vivente.

A epiderme (Fig. 10) tem epitélio normal; a sua altura ultrapassa
um pouco o comprimento dos cílios locomotores. Os cílios da extremidade
rostral, são mais compridos; em parte são avulsos, e em parte reunidos,
formando' feixes (sensilos). Em toda a parte, principalmente na cauda,
ocorrem glândulas de secreção adesiva (k). Dispõem-se em séries longi~

tudinais, condicionadas pela grossa musculatura longitudinal (m) do tubo
músculo-dermático. Os citosomas e núcleos destas glândulas aprofundam~

se no parênquima. Os elementos da secreção eritrófila são bacilares, lem~

brando rabdóides. Rabditos propriamente ditos faltam, em oposição a
uniporum. As estruturas da extremidade ariterior (Fig. 8, w), qu~se

assemelham a tratos de rabditos, são os dutos de glândulas cefálicas, situa
das na região do cérebro (c). A secréção é cianófila' em algumas 'glân~

dulas, eritrófila, em outras, mas, sempre granulosa, não na forma de
rabditos.

O cérebro (c) situa-se anteriormente à bôca (b) e à faringe (f).
Compõe-sé de dois gânglios principais reunidos por uma comissura. Dos
nervos destacam-se os dois ventro-Iaterais (n), mUito grossos. Olhos
faltam, em contraste com uniporum.

O sistema digestivo corresponde ao tipo geral de MacrostomÚ,m. Â
bôca (b) é consideravelmente mais curta que a faringe (f). Na parle
anterior desta desembocam glândulas (g) de secreção granulosa, ~ritrófila

(em uniporum"cianófila). A parede do intestino (i) ê dobrada; o órgão
termina na extremidade rostral da chamada bursa (x). Entre as células
ciliadas ocorrem cla,vas de Minot' (Fig. 10, p), especialmente na parte
anterior do intestino. Os únicos elementos reconhecíveis do conteudo
intestinal são grandes Diatomáceas (j). Esôfago com tufo especial de '
cílios, como em uniporum, não existe em lutheri.

.Úrgãosexcretores ou faltam ou subtrairam-se à observação no amplo
material disponível.

O testículo impar (t) situa-se no lado direito, sendo aproximadamente
fusiforme. A escassez da cromatina em D. lutheri, evidente em' todas as
células, menos as ganglionares do cérebro, torna-se mais notável nltes,,:
permiogênese. O testículo começa no meio do corpo, atrás das glândulas
faríngeas {g) e possue, pelQ menos na parte caudal (ectal), túnica pr6.·
pria.Esta continua como duto eferente (d), no esquema da Fig. 11.
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,proposit~damel'lte encurtado. O dutodilata~se, formando a vesícula se'·
minaI acessória (r) seguida pela vesícula seminal principal (s), de pa·
l'ede musculosa. Esta separa-se da vesícula granulorum (h), igualmente
musculosa, por uma constr,ição (em uniporum, por um du..to intervesi
<mIar) . O aparelho cuticiilar (e), muito mais simples que em uniporum;

. começa com um funil aposto à saida da vesícula granulorum e continua
como tubo, cuja extremidade Bspiralada e de ponta fina, acuminàda,se
projeta no átrio (a). O comprimento do estilete é de 0,03 mm.

O ovário (o), simétrico ao testículo (t), encontra-se no lado esquerdo~

$ituando-se mais rostralmente qlfe 'em uniporum. O tubo" ovárico contém
uma série de ca. de 12 ovócitos, dos quais o mais crescido é o mais pró
ximo ao oviduto (v) .. Até 3 dos' ovócitos mais crescidos podem conter
vitelo eosinófilo finamente granuloso. O ovócito mais ectal mostra, na
periferia, as gotinhas da substância formadora da casca. .(Meixner 1915:~
t,30 f. 5, str; Marcus 1946, f. 1, 3 B), mas, de resto difere o 'Ovário
tubuloso, 'com túnica própria, totalmente, do tipo de Macrostomum'.
Inexiste ainda a produção de vitelo pelas células .germinativas indiferentes
(Meixner 1923, p. 200-201). Animais jovens, sem estilete, possuem já
vitelo no ovócito mais crescido, não havendo pórtanto, proterandria. .O
ovário concorda com o de D. urtiporum, mas, neste falta o oviduto, pre
J;ente (v) ,em lutheri. Visto que não observámos ovo maduro no átrio,
ignoramos ainda o lugar da fecundação., O gonóporo (u) é ventral e
ciliado como a epiderme. Entalmente' ao poro genital, desembocam as
giându~as argamassadoras (aglutinantes, " de cimento"), de secreção
eritrófila (q).

Rostralmente ao átrio (a), no espaço entre o intestin() e as gônada~
situa-se um grande órgão ovóide (x), nitidamente delimitado. Dentro' du
plasma vacuolizado do órgão ovóide enGontrámosvárias vêzes e sempre
na mesma posição, 1 ou 2 tubos cuticulares (F'ig. 12, sp), de 0,08 mm.,·
ao comprido. Poderiam ser' espermatóforos formados neste órgão. A
massa que enche os tubos ressalta esfericamente 'em uma das extremidades:
Nâose .tinge, porém, nos cortes, e assim ignoramos se é constituida por

.espermatozóides. Presumimos apenas como função do órgão ovóide o
forp.eGimento de envoltórios de espérmios a~eios, portanto, formação de
"Spermatodosen" (Meixner 1915,' p .. 504; Bresslau 1933, p. 152). Não
sabemos como os espermatozóides entram no órgão ovóide. Nos verme~
examinados, não se vê comunicação entre êste e o átrio. Possivelmente,
o estilete perfura a parede atrial, ejaculando os espérmios no órgão re
ferido, que seria, na nossa interpretação, uma bursa copulatrix. Esperma
tóforos (ou talvez "Spermatodosen") semelhantes aos de D. lutheri ocor
rem na grande massa de secreção de D. uniporum (Luther 1947, p. 35
f. 53, sekt). Um vacúolo com duas plaquinhas (gx) cuticulares e refra
tivas ocorre no lado direito do órgão ovóide. A posição destas estruturas
é sempre a mesma. Aparecem todas as yêzes, em que os tubos compridos
(sp) são desenvolvidos rios vermes adultos. Nos vermes menores, apre::.
sentam-se frequente, mas, não constantemente. A função das' estruturaS
descritas não conhecemos.

O órgão ovóide comunica-se com outro órgão (y) de função ignorada~

que chamamos órgão glandUlar. Trata-se de timórgão esférico, situado
no lado dire~to do corpo, entre o duto eferente (d) e o órgão -ovóide (x):
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Do mesmo modo como nos dois órgãos glandulares de D. uniporum (Luther
1947, p. 34), os grânulos da secreção eritrófila forram (" austapezieren ")
a parede. Mas além de ser impar e não ter forma de salchicha ("wurst
formig"), carece de cílios. A topografia corresponde à do órgão glan
dular de Haplopharynx rostratus Meixner (1938, f. 35), não à dos órgãos
de D. uniporum. O órgã'O de H. rostratus é circundado por espinhos~

Também o de D. lutheri possue apêndice cuticular, um tubo (z),comca.
de 0,015 mm., ao comprido, angulado no meio e aí mais estreito que nas
extremidades externa e interna. A externa projeta-se no átrio, sendo aí
freqüentemente cingida pela terminação do estilete .(e) . Se fôr certa a
nossa hipótese de o órgão ovóide (x) abrigar os espérmios recebidos na
copulação, o tubo do órgão glandular poderia conduzi-los ao oviduto (v).
Talvez corresponda O' tubo (z) ao tubo secundário ("Nebenrohr") do
penis de D. uniporum.

O parênquima ao redor do complexo copulatório mostra-se frouxo e
vacuolizado. Algumas células cianófilas dentro -dêste parênquima pode
riam ser glândulàs, mas os dutos delas não puderam. ser averiguados.

Dedicamos a nova espécie -ao venerável Sr. Professor Dr. Alexander
Luther, Helsinki (Helsingfors), Finlândia.

Ocorrência: Guarujá, perto de Santos; ilha Porchat, na baía de
Santos. Nas duas localidades, na areia grossa, rica em fragmentos de
conchas (" shelly sand", "Schell"). Os vermes locomovem-se deslisando
e, às vêzes também nadando. Freqüentemente grudam-se com a extremi
dade caudal (Fig. 9 C). Retirámos a areia especialmente das covas que
se formam atrás de pedras grandes. Mesmo aia areia é movimentada,
quando as águas confluem, depois da onda ter embatido na face exterior
da pedra.
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Ordo: Rhabdocoela Graff 1882

(Rhabdocoela Lecithophora Graff 1905, p. 69, 72; 1913, p. 67;
Bulbo8'a Meixner 1924, p. 19; Lecithophora Bresslau 1933, p. 265;.

Neorhahdocoela Meixner 1938, p. 9; Karling 1940, p. 233)

Separamos, com Meixner e Karling, os Catenulida e Macrostomida,
ambos com fàringe simples e sem vitelários, dos Lecithophora com faringe
bulbosa e ovos ectolécitos. Conservamos, porém, o nome antigo, Rhabdo
coela, no sentido da sinonímia indicada acima.

Subordo: Typhloplanoida Meixner
(1924, p. 20; Brcsslau 1933, p. 270)

Família:. Trigonostomidae Graff (1905, p. 73, 138)

Meixner (1924, p. 2) transferiu as Trigonostomidae dos Kalypto
rhynchiaaos Typhloplanoida,-e colocou (p. 3, 4) os gêneros Woodsholia
Graff (1912, p. 61, 65) e HyporC1JS Graff (1905, p. 73, 110) na sinoními~

d~ Trigonostomum O. Schmidt (1852 ;-Graff 1913, p. 302). O excelente
trabalho de Meixner não figura na bibliografia anexa à descrição mais
recente de uma espécie de Trigonostomum(Kepner, Ferguson & Stire..
walt 19.41).



The nearest related species is M. auritum (M. Sch.), but there the
male organ and the vagina are farther distant from one another.

Convóluta vexillária, n. sp. (Fig. 4-7), from Santos, has a yeliow
colour concentrated in the frontal glands and a bluish-green colour
localized in ali tissues of the posterior part. Sensory cells, as first des
cr~bed for ChilWia by Luther, occur (Fig. 6, s). The brain and its nerves
correspond to Westblad's recent description for C. cOnvoluta and C. fla
vibacillum. The worms are only slightly flattened and do not curl their
ventro-Iateral portions. A marginal muscle is not developed. Only the
y6ung swim free, but. also the adult ones glide rapidly; they do' nat lea'p.'
The gonopore leads to ~ ciliated atrium, lnto which the male organ opens
frombehind, the vagina from the front. The penis (ejaculatory duct)
is directed forward and is invaginated into a muscular bulbo The nozzle
(mouth-piece~ of the bursa seminalis is long (up to 0,025 mm.), has the'
shape of a carrot and opens into a ventro-median vacuole of the post
ovarian parenchyma. Oue or several full-grown ovocytes imite the two
ovaries. Adenodactyli do not occur. No other species of Convoluta
combines these characters.

The same holds true for Monochoerus, a synonym of Convoluta based
.on a lnlsunderstanding by GraU, Lohner & Micoletzky, and Brauner of
the topography and function of the bursa in Convoluta, that was rectified
by Meixner (1926).

The order Macrostomida (key, p. 117) contain,s 3 families: Micros
tomidae, Macrostomidae and Haplopharyngidae. Although speciés of
Omalostomum were re~ently mentioned from Kiel (Meixner 1938) and
Woods Role (Jones 1938), their anatomy is not better known than.at
the time of Claparede and Van Beneden. Omalostomum (?) dubium
Beauchamp is probably a, Dolichomacrostomnm, as Luther (1947) also
thought.

The new species Dolichomacrostomum lutheri (Figs. 8-12), from the
sheliy sand of Santos, has' adhesive glands (k), cephalic glands (w),'
neither eyes' nor rhabdites, powerful longitudinal muscles (m) and a
simpIe male stylet with a spiralled distal end and without a secondary
tube. The ovoid organ (x) contains cutiéular tubes (sp), perhaps sperma
tophores, and two small pIates in a vacuole (gx), the íunction of which
is ignored.If the ovoid organ is a bursa copulatrix where alien sperlns
are provided with a sheath (Spermatodosen, Meixner 1915, p. 504), i:he
stylet must pierce the wall of the atrium, because the ovoid organ does
not communicate with the latter. The presumable bursa opens into the
glandular organ (y), the walls of which are filled with granules oí
~ecretioil and have no cilia. Perhaps its cuticular tube (z) leads sperms
from the "Spermatodosen" to the oviduct, that lies on the left side ai'
the body, as does the ovary. '. The ovocytes form a single series. The
testis lies on the right side. The ovoid organ might correspond to the
mass of secr:etion in D. uniporum Luther (1947, f. 35, sekr) , the glan
dular orgán to the sausage-shaped glands of the same. But all these
homologies and ev.;en more that of the tube (z) with the secondary tube
("Nebenrohr") of uniporum are- hypothetical. ~n Haplopharynx

.'(ostratus Mx;'a, glandular organ with spines, that opens into the atrium,
occurs beside the penis. Except in the ganglion cells oí the brain the

..
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lluclei of all cells stain faintly in the new species named in honour for
Prof. Dr. Alexander ,Luther-Helsinki.

The mouth of all known species of the Trigonostomidae opens behind
the 'p1'oboscis and therefore W oodsholia in the original sense cannot be
maintained (Meixner 1924). As in Trigonostomum setigerum, the type
of Trigo11:ostomum, also in H yporcus the vitella1'ia a:t:e a mere anterior
continuation of the caudal ovaries; therefore also this genus must be
dropped (id,). However the1'e exists an other and important diffe1'ence
betweenthe 5 species examined by Meixner that include the type, and
coronatum; lilUei, prytherchi as well as div.ae, sp. n. (Figs. 13-18) from,
Santos. The fi1'st group has germovitella1'ia with a caudal germ~1'ium,/
1,he second has ovaries lying at the leveI of the middle of the vitellaria.
Botn organs are contiguous," but the nucleated tunica prop1'ia of the ova1'Y
of Trigon.ostoinum divae (Fig. 15) separates the gonad completeIy from
the vitellarium. Although the topog1'aphy of the female organs isnot
indicated for every species of Trigonostomum, it can be inferred from
the diagnoses (viz. Pereyaslawzewa 1892, p. 264) for ali. Even if only
the -different position of the ovaries could be maintainedas sure character,
it would be s~ficient to separate the coronatum-group (genus Woods
holia; H yporhynchushas been' used in an other sense by Meixner 1925,
p. 308, note 1; 1926, p. 577) from the setigerum-group (genus Trigonos
tomum). The relations between ovaries and' vitellaria in these groups
seem to be the same as in Proxenetinae and Prorriesostomatinae (Luther
1943, p. 58).

T. lilliei, T. prytherchi and T. divae (from algae in the tidal zone)
differ principally in the shape of the body, the length of the vitellaria
and their 1'elation to the extension of the gut. The appendages (nozzles)
of the bursa (Bursamundstücke) and the cuticular parts (stylet) of the
copulatory organ are similar. T. prythM'chi has two accessory appen
dages of the bursa, denticles in the bursa-canal and simple eyes. Tbe
communication of the bursa with the common duct we call fecundatOry
(Fig. 15; j) with Luther (1943, p. 31). The glandular pouch in the
caudal walI of, theatrium of prytherchi is represented by a solid cushion
ofhigh cellsin divae.' Both species have the group of clavifo1'm cells
(Fig. 18, x) that lie within'the receptaéulum (rs) and probably produce
the cuticular pa1'tslying iIi the fecÜndatory and the common duct. ln
prytherchi these cells were confounded with the small cuticular tubes (z)
·that project into. the common duct. T. lilliei was not sectioned and is
therefore not known with regara to the communication o~ the bursa
with the female efferent organs. The spatulate caudal plate with vo
lumous polygonal adhesive cells characterizes lilliei. The muscles of the
latter, that Graff (1912, t;- 4 f. 29, m) considered as long retractors of ,
the proboscis, are also 'present in divae, but they are dilators of the
gonopore. The complex of organs associated with the fecundatory. can
turn tosuch a degree that the common duct runs parallel to the bursa;,.
canal and the nozzle' Iies behind' the vesicle {)f the bursa. ,

ln thefamilySolenopharyngidae on1y Anthopharynx and the new
genusArtinga have the male andfemale pore sepa1'ated. Anthopharynx
has a buccal-genitaI opening and a vaginal pore; bursa and uterus are
wanting. ln Artinga the mouth lies between the anterior female pore

I .
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The duct of the cement-glands belongs entirely to the descendent branch
of the, loop formed by the female efferent canal, its wall is folded.

N. libera Kato seems to be the morphologically nearest related Noto- .
plana hitherto descrjbed, but it differs by the union of the male efferent
ducts outside the seminal vesicle, by the spherical granule vesicle 'with a
long projection of the ejaculatory duct into its lumenJand by the deeper
male atrium. N. septentrionalis Kato, which Kato considers similar to
N. libera, belongs to the group C of Bock (1913), apart irom its smaller
tentacles. The eyes and the granule vesicle of N. syntoma make it possible
that the species may have to be placed in the genus Notoplanella Bock.

Euprosthiostomum mortenseni, n. sp. '(Figs. 113-117), from Santos,
was found on the underside of a stone. The worm is young, but as the
reproductive organs are not very important for the classification of the
family Prosthiostomidae, the species· can easily be separated from
adhaerens with frontal eyes, a much shorter pharynx, and a larger sl1cker,
and from viscosum with fewer cerebral eyes, and the marginal eyes in
two groups. The very short anterior pouch of the main gut in mortenseni
sends two diverticles forward on both sides oí the pharynx. It is obvious
that a dorso-median anterior gut has no' room, as the pocket of the
pharynx attains the dorsal and ventral cutaneous muscles. Backward the
main gut reaches beyond the sucker. The surface of the worm is sticky
aud was covered with grains of ,sand agglutinated by the masses of dorsal. ,

rhabdites.
What Steinbock (1937, p. 12) described as anatavistic regenerate

of a ruff-like pharynx in Prosthiostomum is the brim oí the normal
mouth-tube. 'The regenerating pharynx grows out from the diaphragm

'between the pharynx-pocket and the' main gut.
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a, átrio. b, bôca. c, cérebro. d, duto eferente. e, estilete penial. f, fal'illge. gr
glândulas faríngeas. gx, plaquinhas no órgão ovóide. li, vesicllla da sccrcçã,o granu
losa. i, intestino. j, Diatomáceas. k, glândulas adesivas. 1, lllllscnJn.tum cutânea
anelar. m, musculatura cutânea longitudinal. 11, nervo ventro-lateral. o, ovuno.
p, células claviformes de Minot. q, glândulas argamassadoras. T, vesÍ('.llla seminal
accessÓria. s, vesícula seminal principal. sp, tubos cuticulares (talvc;" "Spennato
dosen") 110 órgão ovóid{). t, testí'Clllo. ll, gon6poro. v, oviduto. \v, glfLJldulns cefá

li~as. x, órgão ovóide (talvez bUl'sa copulatrix). y, órgã,o glandular. ;", tubo eferente
dti órgão glandular.

Fig. 8

Fig. 9

Fig. 10

Fig. 11

Fig. 12

ESTAMPA II

Dolichomacrostr)1n1t1n l'lt'thcri, sp. n.

Vista vcntral do verme ligeiramente cOlnprimido.

A-C. Vermes viventes, em vários aspectos.

Corte transversal da regiã.o média do corpo.

Esquema dos órgã.os reprodutivos; duto efercntc (d), encllrtnilo.

órgãos cfcrcntes mascnlinos c 6rgãos vizinhos.
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